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Concessões, 
novidades e 

representatividade 

O primeiro encontro 
entre representantes 
do Vale do Taquari e 
o secretário estadual 

de Parcerias e Concessões, 
Pedro Capeluppi, foi bastante 
harmonioso. O agente público do 
Estado assumiu ontem mesmo a 
nobre função, e o assunto sobre 
as concessões rodoviárias do 
bloco que engloba as rodovias da 
região ainda é um tema “novo” 
para o jovem (mas experiente) 
servidor. Assim como o tema 
“free flow” ainda é novo para a 
imensa maioria dos motoristas 
que trafegam todos os dias pela 
ERS-130, ERS-129 e RSC-453. 
Ou seja, e apesar dos intensos 
debates realizados desde 2021, 
tudo ainda parece um grande mar 
de novidades para os envolvidos 
ou impactados pelo debate. 

Além das novidades, o fator 
representatividade também foi 
bastante debatido nos bastidores. 
Afinal, a reunião não contou com 
representantes da Associação 
dos Municípios do Vale do 
Taquari (Amvat) e tampouco 
da novíssima Associação dos 
Municípios do Alto Taquari 
(Amat), ambas formadas por 
prefeitos de cidades impactadas 
direta ou indiretamente pelas 
futuras concessões rodoviárias, 
e que foram protagonistas nos 
debates realizados entre 2021 e 
2022. Fato é que a nossa região 
ganhou de presente uma segunda 
chance para debater a complexa 
concessão. E tudo que não 
precisamos neste novo momento 
é de mais divisões ou eventuais 
disputas de ego. É hora de unir 
esforços. E só.  

• Oficializada como coordena-
dora regional de Educação 
em agosto de 2019, Cássia 
Benini permanecerá à frente 
da 3ª CRE. A informação foi 
confirmada nesta semana pelo 
governo estadual.

• O Brasil está de olho na eleição 
da Mesa Diretora do Senado, 
que ocorre hoje. E, não por 
menos, alguns senadores defen-
dem o voto secreto. Fato é que 
o Senado pode julgar e cassar 
ministros do STF e o próprio 
presidente da República. E 
isso já é levado em conta pelos 
protagonistas.

• A Associação dos Municípios 
do Alto Taquari (Amat) projeta 
para semana que vem uma 
reunião com o vice-governa-
dor Gabriel Souza (MDB), e 
também com o novo secretário 
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Apenas vandalismo?
Há um grande mistério a 

ser desvendado no Brasil. Em 
janeiro, e conforme dados da 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), ao menos 18 
torres de transmissão de energia 
elétrica foram derrubadas ou 
danificadas em solo nacional. 

No sábado passado, duas 
caíram em uma localidade entre 
Venâncio Aires e Vale Verde, no 
Vale do Rio Pardo. “Soltaram 
os parafusos de sustentação, o 
que resultou na queda da torre e 
na falta de energia. Lamentável 
que alguém tenha tido essa 

atitude repugnante”, cita uma 
nota publicada pelo governo  
de Vale Verde. 

A Certaja Energia, empresa 
responsável pelas torres, 
informou que o ataque foi um 
“provável ato de vandalismo”. 
Mas ninguém sabe explicar 

o que tem ocasionado esses 
casos em diferentes pontos do 
Brasil. Na semana retrasada, 
o Ministério Público Federal 
(MPF) já tinha pelo menos 
três investigações em curso 
para apurar se há ligação entre 
os ataques. Com o mistério, é 

claro, surgem as mais diversas 
teorias. Especialistas em 
conflitos armados e forças 
armadas, por exemplo, 
encaram os fatos como uma 
das estratégias do que vem 
sendo chamado de “guerra 
híbrida”. Será?

A foto foi publicada nas redes sociais do Secretário de Comunicação 
Institucional da Secom, Emanuel Hassen de Jesus (PT), o popular 
“Maneco”. Ao lado do ministro Paulo Pimenta (PT), em Brasília, Maneco 
anunciou o mais novo petista da câmara de vereadores de Taquari. Trata-
se do vereador Felipe Reis (centro na foto), que pertencia ao quadro do 
PSB. Em sua página no Instagram, Reis agradeceu a acolhida por parte 
dos representantes da sigla. “Estar ao lado do Maneco e do Pimenta não 
significa mais um convite, já é como se fosse uma convocação. Acabo de, 
após dois anos longe, voltar ao Partido dos Trabalhadores”, escreveu. 

Pimenta, Maneco e o “novo” petista

O Vale do Taquari se despediu ontem da Assembleia Legislativa 
e ao Congresso Nacional. Sidnei Eckert e Márcia Scherer, respec-
tivamente, deixaram as funções de deputado estadual e deputada 
federal, compromissos que foram assumidos pelos suplentes 
durante o mês de janeiro. A partir de agora, a nossa região volta a 
ficar órfã de representantes genuínos nos respectivos plenários. É 
uma pena. Afinal, a necessária representatividade parlamentar foi 
bastante debatida durante o ano de 2022. Mas toda a agenda criada 
foi insuficiente para convencer quem decide. No caso, o eleitor. 

Uma breve experiência

estadual de Parcerias e Conces-
sões, Pedro Capeluppi. Na pau-
ta, a concessão da ERS-129.

• O governo de Lajeado contratou 
a empresa Sieg Engenharia e 
Construções para a construção 
do prédio do novo Projeto Vida 
no bairro Conventos. O contrato 
é de R$ 2,2 milhões. 

• A mesma empresa (e também 
por meio de processo licitató-
rio) foi contratada para a obra 
de ampliação da EMEF São 
José, também em Conventos. 
O empreendimento vai custar 
R$ 796,8 mil.

• Ainda sobre Lajeado, o Executivo 
assinou um segundo termo adi-
tivo com a Construtora Giova-
nella para a obra de construção 
de vias marginais à ERS-130, 

entre o km 69 e 70. o aditamen-
to “autoriza o pagamento da 
diferença dos volumes originais 
nas espessuras das camadas 
estruturais do pavimento”. E o 
valor é de R$ 398,4 mil.

• O governador Eduardo Leite 
(PSDB) e o novo Secretário 
Estadual de Segurança San-
dro Caron de Moras recebe-
ram ontem uma comitiva de 
Lajeado para tratar da cons-
trução da Central de Polícia no 
bairro São Cristóvão. Além do 
prefeito e da vice-prefeita, es-
tavam presentes os secretários 
municipais de Segurança e 
de Planejamento, e também a 
delegada regional, Shana Luft 
Hartz. E as negociações estão 
bem avançadas.



Os associados da Alaf elegeram 
na noite de segunda-feira, 30, a 
nova direção da entidade para o 
biênio 2023/2024. A assembleia 
geral, que elegeu e empossou a 
nova diretoria, ocorreu no Comple-
xo Esportivo da Univates. Alexan-
dre Heisler foi indicado e retorna à 
presidência da equipe. 

Este será o terceiro mandato de 
Heisler à frente da equipe, após os 
biênios 2015/2016 e 2017/2018. 
Ele sucede André Delazeri, pre-
sidente desde 2019. “Gostaria de 
agradecer a parceria de todos nes-
ses quatro anos que passei neste 
cargo tão importante. Foram anos 
de muita luta, mas tendo pessoas 
corretas e empenhadas ao nosso 
lado, tudo é superado e a história 
fica ainda mais bonita”, manifes-
tou o agora ex-presidente. 

Neste ano a Alaf permanecerá 
com as equipes adultas no mascu-
lino e no feminino. O time mascu-
lino disputará o Gauchão de Futsal 
e a Copa dos Pampas. A pré-tempo-
rada deve iniciar no mês de abril. 
Já o feminino estará na disputa da 
Supertaça Farroupilha a partir de 
março. Paralelo à isso, seguem as 
atividades das categorias de base e 
os projetos sociais. 

CATEGORIAS DE BASE
Como uma das primeiras tare-

fas para o ano, o novo presidente 
destaca uma mudança na maneira 
de lidar com as categorias de base, 
que passarão por uma profissiona-
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lização e padronização no sistema 
de jogo. “A gente quer cada vez 
mais criar os nossos atletas. Vamos 
continuar dando oportunidade aos 
jogadores da região, mas queremos 
fortalecer ainda mais as categorias 
de base”, destaca Heisler. 

FORMAÇÃO DO ELENCO
A Alaf não possui contrato com 

nenhum jogador no momento. Tan-
to os que estavam na equipe no ano 
passado, quando novos atletas. No 
entanto, já há conversas que visam 
a permanência de jogadores impor-
tantes. “A ideia é conseguir segurar 
atletas como o Canhoto, outros que 
estiveram aqui ano passado e te-
mos uma gratidão enorme. Viemos 
de dois anos com muita dificuldade 
financeira e precisamos muito des-
tes atletas que se adaptaram ao que 
a Alaf pode oferecer.” 

2023/2024

Diretoria 
para o biênio

Presidente: Alexandre Heisler 
Vice-presidente: Aldir Waeschter 
1ª Secretária: Cléria Rohenkohl 
2ª Secretária: Renata Martini 
1° Tesoureiro: André Delazeri 
2° Tesoureiro: Cassiano Blasi
Conselho Fiscal 
Titulares: Alduir Fabricio de Paula, 
Júlio Delazeri, Marcelo Cardoso 
Suplentes: Juliano Érico Brand, 
Odair José Janes, Dailor Hauenstein

FUTEBOL AMADOR

REUNIÃO PROJETA 
RETORNO DO CAMPEONATO 
MUNICIPAL DE LAJEADO  

Oito equipes 
participam do 
primeiro encontro 
para retomada da 
competição que não 
ocorre desde 2018 
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A Liga Lajeadense de 
Futebol Amador orga-
nizou uma reunião na 
noite de segunda-feira, 

30, na sede da Aslivata, para de-
finir os primeiro detalhes sobre 
o retorno do Campeonato Muni-
cipal de Lajeado, disputado pela 
última vez em 2018.

Oito equipes estiveram repre-
sentadas no encontro que juntou 
além dos integrantes das comu-
nidades, a diretoria da Lilafa e o 

secretário de Cultura, Esporte e 
Lazer de Lajeado, Carlos Rodrigo 
Reckziegel.

Presidente da Liga Lajeadense, 
Jéferson Klauck, o Jefinho, desta-
ca que a principal missão da enti-
dade é retornar com o campeona-
to, mas que a participação de ao 
menos oito equipes já deixariam o 
certame em um bom patamar. 

Como primeiras propostas, a 
Liga sugeriu a possibilidade de 
realizar as rodadas em praças es-
portivas neutras e com ambiente 
controlado. “Fizemos uma aná-
lise e listamos que o município 
tem de 10 a 12 praças boas e em 
condição de realizar partidas”, 
diz. Nesta ideia, os jogos de ma-
ta-mata seriam disputados no 
Complexo Esportivo da Univates 
e na Arena Alviazul, casa do La-
jeadense. 

Se oito equipes toparem jogar o 
Municipal de Lajeado, a Lilafa su-
gere uma competição com primei-
ra fase sendo jogada no formato 
todos contra todos. Os quatro 

primeiros colocados avançariam 
para a Série Ouro, e os quatro 
restantes jogariam a Série Prata. 
Assim, haveria disputas acirradas 
até o final da competição. 

Presente no encontro, o secre-
tário Carlos Rodrigo Reckziegel 
considera a retomada do Muni-
cipal de Lajeado extremamente 
importante. “Mas os clubes tam-
bém precisam vir e se reinventar. 
Realizar atividades e serem clu-
bes importantes também para as 
comunidades”, reitera. 

CLUBES 
REPRESENTADOS 

Estiveram na primeira reunião 
representantes do Santo André, 
Jardim do Cedro, Estudiantes de 
Conventos, Guarani de Igrejinha, 
Internacional da Conservas, Uni-
dos ao Copo, Delfino Costa e SER 
São Cristóvão. 

O próximo encontro ficou mar-
cado para o dia 14 de fevereiro, 
em local ainda a ser definido. 

Encontro na sede da Aslivata reuniu oito representantes de equipes de Lajeado na segunda-feira, 30  

CAETANO PRETTO

Novos integrantes da diretoria para o biênio 2023/2024
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